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Os docentes do ensino
superior do estado de São
Paulo reúnem-se em nova
assembleia na quarta-fei-
ra ,  17/8,   às  17hs.  para
deliberar sobre a sua ne-
gociação salarial.

Na pr imeira  negocia-
ção real izada depois das
férias de julho as mante-
nedoras não apresentaram
nenhuma nova proposta,
insistindo na manutenção
de propostas que não re-
põem sequer a inflação do
período.  Em sua últ ima
assembleia  rea l izada no
dia 15/6, os professores
aprovaram um indicativo
de greve, que será rediscu-
tido na assembleia.

Para Celso Napolitano,
coordenador da comissão
de negociação dos traba-
lhadores " O patronal fin-
ge que negocia, procrasti-
na indevidamente e com
isso joga a negociação em
um impasse. Não querem
repor a defasagem salari-
al, se recusam a discutir o
trabalho de professores
nas disc ipl inas ministra-
das a distância, em cursos
presencia is ,  e  recusam a
possibilidade de mediação
como forma de superar o
conflito.  Nossa paciência
está no limite".

A assembleia terá falta
abonada.  Essa falta com
pagamento é uma parali-
sação de fato do trabalho

PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

REÚNEM-SE EM ASSEMBLEIA DIA 17/8

Campanha salarial

e cobre o dia todo, todos
os per íodos do dia  17 -
manhã,  tarde ou noite  -
para que não haja nenhum
constrangimento pela par-
t ic ipação no evento.  Na
próxima quarta-feira, dia
10/8, será real izada uma
nova rodada de negocia-
ção entre patrões e profes-
sores do ensino superior.

A APROPUC também
estará presente na assem-
bleia com seus diretores e
convoca todos os docen-
tes da PUC-SP a partici-
parem da mobilização

Já os funcionár ios
administrativos das insti-
tuições de ensino tam-
bém prosseguem negoci-
ando com as mantenedo-
ras. Os sindicatos da ca-
tegoria fizeram uma con-
traproposta  reivindican-
do a reposição da inflação
de 2021/22 com o reajus-
te de 10,57% em 3 parce-
las,  e a manutenção das
cláusulas sociais que pos-

Funcionários também negociam
com mantenedoras

suem conquistas históri-
cas dos trabalhadores.

Já  as  mantenedoras
contrapropuseram rea-
justes salariais escalona-
dos de acordo com fai-
xas salariais diversas, um
abono de 45% e a revi-
são de algumas cláusulas
da atual CCT, dentre elas
a cláusula que garante o
direito a bolsas de estu-
dos integrais.
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Nascida na Faculdade
de Direito da USP,  a Car-
ta às Brasileiras e aos Bra-
sileiros em Defesa do Es-
tado Democrático de Di-
reito será lançada na pró-
xima quinta-feira, 11/8, no
Largo de São Francisco.

O documento assinala
que "Imbuídos do espíri-
to cívico que lastreou a
Carta aos Brasi leiros de
1977 e reunidos no mes-
mo território livre do Lar-
go de São Francisco, inde-
pendentemente da prefe-
rência eleitoral ou partidá-
ria de cada um, clamamos
às brasileiras e aos brasi-
leiros a ficarem alertas na
defesa da democracia e do
respeito ao resultado das
eleições", diz a carta atual
no início de seu parágrafo
final. E continua: "Ditadu-
ra e tortura pertencem ao

Carta às brasileiras e brasileiros
terá lançamento dia 11/8

passado. A solução dos
imensos desafios da soci-
edade brasileira passa ne-
cessariamente pelo respei-
to ao resultado das elei-
ções.

Em vigília cívica contra
as tentativas de rupturas,
bradamos de forma unís-
sona: Estado de Direito
Sempre!"

A Carta é uma resposta
direta aos ataques e amea-
ças proferidos por Bolso-
naro contra a legitimidade
das próximas eleições, nas
quais o presidente está em
evidente desvantagem.
Até o fechamento desta
edição o texto já contava
com mais de 700 mil ade-
sões.

O link para a assinatu-
ra é www.estadodedireito
sempre.com.

No dia do lançamento

da Carta haverá uma mo-
bil ização da Campanha
Fora Bolsonaro em todo
país, se somando às mani-
festações por eleições l i-
vres e em defesa da demo-
cracia.

A Campanha é forma-
da por movimentos, par-
tidos e centrais sindicais
l igadas às Frentes Brasi l
Popular e Povo sem Medo.

MANIFESTAÇÃO NA

PUC-SP
A Associação dos Pro-

fessores da PUC-SP, a As-
sociação dos Funcionários
Administrativos da PUC-
SP e a Associação dos
Pós-Graduandos da PUC-
SP  e suas diretorias  tam-
bém  assinaram a Carta aos
Brasileiros e apoiam a mo-
bil ização que acontece

aqui na PUC-SP e em todo
território nacional.

A Faculdade de Educa-
ção da PUC São Paulo com
apoio da APG PUC São
Paulo  está organizando
um ato, para o qual convi-
dam  todas as faculdades,
programas de pós-gradua-
ção, alunos, professores e
funcionários  da universi-
dade a participar para lei-
tura da "Carta às brasilei-
ras e aos brasileiros em de-
fesa do Estado Democrá-
tico de Direito",  no dia
11/08 as 11h em frente ao
Tuca, acompanhando mo-
vimento que toma dimen-
sões nacionais numa fren-
te de mobil ização ampla
de diversos setores e das
universidades pelo Brasil,
que estarão replicando es-
tes atos em seus campus
no mesmo dia e horário.

A Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes
realizará entre os dias 29 e
30/08 a eleição para a re-
novação de seus membros
nos campi Perdizes e Mar-
quês de Paranaguá e nas
unidades Cogeae, Derdic e
Vila Mariana (Unifae).

As inscrições estão
abertas até o dia 15/08 e
serão feitas individual-
mente de forma eletrônica
no portal acadêmico https:

Cipa realiza eleição neste mês
//  portal academico. puc
s p . b r / C o r p o r e . n e t /
login.aspx /

A atuação dos trabalha-
dores da PUC-SP na Cipa
tem por finalidade preve-
nir acidentes e doenças de-
correntes do desempenho
das funções,  de forma a
tornar permanentemente
compatível o trabalho com
a preservação da vida e a
saúde do trabalhador.

São eleitores da Cipa

todos os funcionários ad-
ministrativos e professo-
res com contrato por tem-

po indeterminado que es-
t iverem no exercício de
suas funções na PUC-SP.
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O professor Antonio
Carlos Mazzeo, professor
de Serviço Social e diretor
da APROPUC, juntamente
com Luiz Bernardo Pericás
organizaram o livro Inde-
pendência do Brasil: a His-
tória que Não Terminou,
que será lançado pela Edi-
tora Boitempo na primeira
semana de setembro.

Reunindo  12  artigos de
autores especializados no
tema e no período, como
Fernando A. Novais,  Os-
valdo Coggiola , Herbert S.

Professor da PUC-SP organiza livro sobre
o bicentenário da Independência

Klein e Francisco Luna   e
Sérgio Guerra , entre outros,
o conjunto apresenta visões
diversas sobre o processo
político e econômico da
época (crise do antigo sis-
tema colonial, formação do
Estado brasileiro, estrutura
de classes) ao lado de estu-
dos mais detidos de inter-
pretações clássicas, bem
como de temas como o ma-
peamento do território, a
formação do mercado livrei-
ro, a estrutura tributária da
colônia e Império, rebeliões

populares do período.
Em um dos capítulos

do livro, Sérgio Guerra Fi-
lho destaca que : "O proble-
ma de reduzir ao grito do
Ipiranga o processo histó-
rico que culminou com o
que chamamos de Indepen-
dência do Brasil é que se
perde muito da complexida-
de que o caracterizou, dan-
do-se importância apenas
àqueles fatos que levaram
ao 7 de Setembro. Destaco,
aqui, dois aspectos que me-
recem especial atenção na

busca por uma compreen-
são mais complexa e pro-
funda da formação do Es-
tado e da nação brasileiros:
as múltiplas experiências
vivenciadas nas diversas
províncias, antes e depois
do grito do Ipiranga, e o
protagonismo de setores
sociais não proprietários, as
classes populares".  Ainda
não há uma data definitiva
para o lançamento da publi-
cação, mas a editora estima
que ele deva ocorrer na pri-
meira semana de setembro.

Na quarta-feira, 3/8, no
auditório 333, aconteceu a
aula magna que deu início
ao segundo semestre de
2022. Com o tema "PUC-
SP e o Bicentenário da In-
dependência do Brasil: so-
berania, democracia e de-
colonial idade " o evento
teve a presença de Isadora
Brandão Araújo da Si lva
(defensora Pública do Es-
tado de São Paulo) e do
Prof. Pedro Serrano (Fa-
culdade de Direito).

Os palestrantes enfatiza-
ram o papel importante da
PUC-SP na construção de-
mocrática brasileira. Hoje
essa democracia custa para
se manter preservada e de-
fendida.

A discussão crítica da
independência é funda-
mental. A história do povo
brasi leiro é uma história
que carrega em si perspec-
tivas morais dos "vencedo-
res", as pessoas com poder
estrutural. A história que
foi contada diante dessas
perspectivas, é uma narra-
tiva global que não dá con-
ta das trajetórias da totali-

 Aula magna marca início
 do segundo semestre letivo

dade da sociedade brasilei-
ra, não contempla as narra-
tivas da população negra e
indígena.

A versão que conhece-
mos é do colonizador, do
eurobrasileiro. Os debate-
dores provocaram refle-
xões sobre a crise consti-
tucional e democrática, e
sua nova construção.

 SEMANA

DE RECEPÇÃO
Entre os dias 1 e 17 de

agosto acontecerá a recep-
ção de estudantes para o
segundo semestre de 2022.
Com a temática "Bicente-
nário da Independência do
Brasi l :  soberania,  demo-
cracia e decolonialidade", a
semana contará com inú-
meros eventos como re-
cepção dos cursos, bateri-
as e um debate com Ed-
son Kayapó, Padre Júl io
Lancellotti, Juliana Souza,
Ruth Manus e Suely Rol-
nik.

Para mais informações
acesse: pucsp.br/novoses-
tudantes/

Nas fotos acima Isadora Brandão Araújo da Silva e Pedro
Serrano


